
Ma nu al de instruções ori gi nal

Tre pa dor de escadas s-max



Declaração de Con for mi da de CE

A em pre sa AAT Al ber An triebs tech nik GmbH de cla ra que os pro du tos do tipo 
tre pa dor de es ca das s-max foi de sen vol vi do e con ce bi do em con for mi da de com 
as especificações per ti nen tes das Di rec ti vas EC 93/42/EG, 2007/47/EG e
2006/42/EG .

Esta declaração de con for mi da de per de a sua va li da de em caso de alterações no
apa rel ho aci ma des cri to não au to ri za das pela Al ber An triebs tech nik GmbH.

As si na tu ra do fab ri can te:

Mar kus Al ber
Só cio ad mi nis tra dor 
AAT Al ber An triebs tech nik GmbH

O tre pa dor de es ca das s-max foi tes ta do com
su ces so pelo cen tro de tes tes e certificação
Ber lin-Cert daUni ver si da de Téc ni ca de 
Ber lin, de acor do com o pro jec to de nor ma
para dis po si ti vos para sub ida de es ca das ISO 
7176-23 e a DIN EN 12182.

2

s-max

 
3

1
0

2_
4

0_
p_

2
5

3
1

d_xa
m-s

AAT Al ber An triebs tech nik GmbH
Post fach 10 05 60 · D-72426 Albs tadt
Tel.: 0 74 31 - 12 95 0 · Fax.: 0 74 31 - 12 95 35
info@aat-on li ne.de · www.aat-on li ne.de



3

s-max

Índice

Declaração de Con for mi da de CE . . . . . . . . . . . . . . . . . 2
Índice . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3

1 Ge ral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5
1.1 Utilização do ma nu al de instruções . . . . . . . . . . 5
1.2 Formação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5
1.3 Manutenção e conservação. . . . . . . . . . . . . . 5
1.4 Ga ran tia e re spon sa bi li da de . . . . . . . . . . . . . 5

2 Descrição do pro du to. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6
2.1 Utilização cor rec ta. . . . . . . . . . . . . . . . . . 6
2.2 Vis ta ge ral do apa rel ho . . . . . . . . . . . . . . . . 7
2.3 Da dos téc ni cos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8
2.4 De sen ho di men sio nal. . . . . . . . . . . . . . . . . 9
2.5 Vo lu me de for ne ci men to de sé rie . . . . . . . . . . . 10
2.6 Aces só ri os op cio nais . . . . . . . . . . . . . . . . 10

3 Mon ta gem do s-max . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11
3.1 Uni da de do guia dor . . . . . . . . . . . . . . . . 11
3.2 Mon ta gem do con jun to de ba te ri as. . . . . . . . . . . 12
3.3 Des mon ta gem do con jun to de ba te ri as . . . . . . . . . 12
3.4 Ajus te do guia dor . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13
3.5 Verificação do fun cio na men to . . . . . . . . . . . . 13

4 Indicações de se gu ran ça . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14
4.1 Indicações espe cia is para a operação . . . . . . . . . 14
4.2 Formação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14
4.3 Travões de se gu ran ça . . . . . . . . . . . . . . . . 14
4.4 Re ves ti men to dos pés de elevação . . . . . . . . . . 15
4.5 Car ga . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15
4.6 Manutenção e conservação. . . . . . . . . . . . . . 15
4.7 Condições das es ca das . . . . . . . . . . . . . . . 15
4.8 Car re ga men to das ba te ri as . . . . . . . . . . . . . . 15
4.9 Me ca nis mo de elevação . . . . . . . . . . . . . . . 15
4.10 Transporte. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15
4.11 Mon ta gem do su por te . . . . . . . . . . . . . . . . 15

5 Colocação em fun cio na men to . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16
5.1 Ca pa ci da de máxima de car ga. . . . . . . . . . . . . 16
5.2 Con jun to de ba te ri as . . . . . . . . . . . . . . . . . 16
5.3 Travões de se gu ran ça . . . . . . . . . . . . . . . . 16
5.4 Ro los dos pés de elevação . . . . . . . . . . . . . 16



6 Indicações de operação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17
6.1 Ele men to de co man do. . . . . . . . . . . . . . . . 17
6.2 Te cla do de mem bra na. . . . . . . . . . . . . . . . 18
6.3 Dis po si ti vo de elevação . . . . . . . . . . . . . . . 19
6.4 Travões de se gu ran ça . . . . . . . . . . . . . . . . 20
6.5 Co lo car/re ti rar o s-max da ca dei ra de ro das . . . . . . . 21
6.6 Trans por te de pes so as com s-max . . . . . . . . . . . 24
6.7 Cir cu lar em su per fí cies pla nas . . . . . . . . . . . . 24
6.8 Ajus tar o guia dor . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25
6.9 In cli nar o tre pa dor de es ca das. . . . . . . . . . . . . 25
6.10 Cir cu lar em su per fí cies in cli na das. . . . . . . . . . . 25
6.11 Sub ir es ca das . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26
6.12 Des cer es ca das . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 28
6.13 Co lo car o s-max nos de graus . . . . . . . . . . . . . 29
6.14 Trans por te . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 29
6.15 Resolução de pro ble mas . . . . . . . . . . . . . . . 30

7 Aces só ri os . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 31
7.1 Con jun to de ba te ri as . . . . . . . . . . . . . . . . . 31
7.2 Trans for ma dor de tensão para uso em au to mó veis. . . . 31

8 Manutenção, conservação e eliminação . . . . . . . . . . . . . . 32
8.1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .Mu dan ça de uti li za dor . . . . . . . . . . . . . . . . 32
8.2 Car re ga dor . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 32
8.3 Con jun to de ba te ri as . . . . . . . . . . . . . . . . . 34
8.4 Fu sí vel baterias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 36
8.5 Dis po si ti vo de se gu ran ça . . . . . . . . . . . . . 37
8.6 Ve ri fi car os dis cos dos travões . . . . . . . . . . . . 38
8.7 Ve ri fi car os ro los dos pés de elevação . . . . . . . . . 38
8.8 Lim pe za . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 38
8.9 Eliminação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 38

9 Ga ran tia e re spon sa bi li da de. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 39
9.1 Ga ran tia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 39
9.2 Re spon sa bi li da de. . . . . . . . . . . . . . . . . . 39

4

s-max



1 Geral

Pa ra béns pela aquisição do seu tre pa dor de es ca das s-max. A cur to pra zo, este 
sis te ma ele va tó riotor nar-se-à um aju dan te ess en ci al para o trans por te de pes so -
as com di fi cul da des de locomoção.

Com o s-max poderá trans por tar uma pes soa em se gu ran ça e sem gran de es for çona
sub ida e des ci da de es ca das. Nem mes mo as es ca das em ca ra col representarão
qual quer pro ble ma. A circulação em su per fí cies in cli na das tam bém se tor na pos -
sí vel. Os travões de se gu ran ça bila te rais ga ran tem a se gu ran ça necessária. O
s-max é espe ci al men te in di ca do para o trans por te em su per fí cies pla nas; é com -
pac to, leve e facilmente manobrável.

O s-max pode ven cer de graus com uma al tu ra máxima de 22 cm. A al tu ra mí ni ma
é de 12 cm, in de pen den te men te do tipo de es ca da (Es ca da em ca ra col ou di rei -
ta). A lar gu ra dos de graus necessária para  de graus di rei tos é igu al à lar gu ra do
s-max so ma da a um mí ni mo de10 cm para liberdade de manobra.

A dimensão mí ni ma da pla ta for ma para es ca das em U de pen de das me di das da
ca dei ra de ro das, etc. O ser vi ço ex ter no AAT ou o seu re ven de dor espe cia li za do
poderá aconselhá-lo.

O au to co lan te com o nú me ro de sé rie do apa rel ho poderá ser en con tra do na ga ve ta 
do con jun to de ba te ri as. Re ti re o con jun to de ba te ri as e leia o nú me ro de série.

1.1 Utilização do manual de instruções

O ma nu al de instruções está in cluí do no vo lu me de for ne ci men to e trans mi te,
pas so a pas so, os con he ci men tos necessários para o de sem pen ho se gu ro
dos-max. vis to que o ma nu sea men to des te tre pa dor de es ca das re quer al gu ma
prática.

An tes da pri mei ra colocação em fun cio na men to, leia aten ta men te o ma nu al de
instruções e pres te espe ci al atenção aos avi sos e às indicações de se gu ran ça.

O ma nu al de instruções deverá ser gu ar da do cui da do sa men te de pois de ser
lidopara fu tu ra referência.

1.2 Formação

Por mo ti vos de se gu ran ça, o s-max só deverá ser ope ra dor por pes so al devi da men -
te ha bi li ta do. 
Os es cla re ci men tos são par te in te gran te do vo lu me de ent re ga e serão pres ta dos
pelo re ven de dor espe cia li za do ou pelo ser vi ço ex ter no AAT.

F An tes da pri mei ra colocação em fun cio na men to, leia aten ta men te o ma -
nu al de instruções e pres te espe ci al atenção aos avi sos e às indicações
de segurança.

1.3 Manutenção e conservação

O car re ga men to das ba te ri as de chum bo faz par te das prin ci pais ac ti vi da des de
conservação. Es tas ba te ri as en con tram-se no con jun to de ba te ri as e de vem ser
re car re ga das após cada uti lizacção. Des ta for ma, o seu s-max requererá uma
manutenção mí ni ma e pra ti ca men te não serão necessários cui da dos ou
manutenções adi cio nais. Indicações de tal ha das re la ti vas a este tema po dem ser
en con tra das no ca pí tu lo 8.

1.4 Garantia e responsabilidade

Não nos re spon sa bi li za mos por da dos re sul tan tes do in cum pri men to das
indicações do ma nu al de instruções (con sul te a explicação de tal ha da no ca pí tu -
lo 9).
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2 Descrição do produto

2.1 Utilização correta

Uti li ze o tre pa dor de es ca das s-max ex clu si va men te para o transpor te de pessoas.

Es tas pes so as deverão po der sen tar-se so zin has. Caso isto não acon te ça, deverá
ser uti li za do um cin to sub ab do mi nal para a sua fixação. Os cin tos sub ab do mi nais
 são dis po ni bi li za dos como aces só rio pela AAT Al ber An triebs tech nik GmbH.

Para evi tar fe ri men tos du ran te o trans por te, man ter os bra ços da pes soa a trans -
por tar nos apoios.

F Por mo ti vos de se gu ran ça, o tre pa dor de es ca das s-max não pode ser
uti li za do em es ca das e ta pe tes ro lan tes! 

F O trans por te de mer ca do ri as com o s-max é ex pres sa men te proibido !

F Por mo ti vos de se gu ran ça, o s-max só pode ser ope ra do por pessoas de -
vi da men te for ma das. Nun ca dei xe o s-max sem vi gi lân cia.

F Por di ver sos mo ti vos re la cio na dos com a se gu ran ça - pe ri go de der ra pa -
gem ou eficácia li mit ada dos travões - nun ca dei xe o s-max ex pos to à chu -
va, humida de, neve ou sobre gelo.

F Por mo ti vos de se gu ran ça, o s-max só pode ser ope ra do por pes so as de -
vi da men te for ma das, que ten ham a ca pa ci da de fí si ca e men tal de
oper ar o apa rel ho em to das as situações.

Ven cer de graus

Cir cu lar em su per fí cies in cli na das Cir cu lar em su per fí cies pla nas



2.2 Vista geral do aparelho

Uni da de do guia dor

1 = Ele men to de co man do

2 = Ma ní pu lo

3 = Roda de fixação para ajus te trans ver sal

4 = Botão de fixação para ajus te em al tu ra

5 = Tubo ver ti cal

6 = Botão de fixação para o tubo ver ti cal

Uni da de de elevação

7 = En cai xe su pe ri or

8 = Con jun to de ba te ri as

9 = Roda li vre com travão de se gu ran ça, bi la te ral

10 = Dis po si ti vo de elevação

11 = Travões de se gu ran ça

12 = En cai xe in fe ri or

13 = Te cla do de mem bra na
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2.3 Dados técnicos
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Dimensões
Altura = mín. 1150 mm, máx. 1550 mm
Largura: Manípulo = 520 mm, Unidade de elevação = 321 mm
Profundidade: Manípulo = 230 mm, Unidade de elevação = 320 mm

Peso próprio

Unidade de elevação = 15,8 kg
Unidade do guiador = 3,2 kg
Conjunto de baterias = 3,0 kg
Carregador = 0,2 kg

Peso total = 22,2 kg

Peso total permitido 155 kg

Peso máximo da pessoa 115 kg

Velocidade de elevação 5 - 20 níveis/ minuto, regulável continuamente

Alcance com um carregamento de
bateriascom uma carga média de 
75 kg

aprox. 26 andares (corresponde a 390 degraus)

Alcance com um carregamento de
bateriascom carga total

aprox. 11 andares (corresponde a 165 degraus)

Altura máx. dos degraus 220 mm

Acumuladores 2 x 12 V / 3,3 Ah (impermeável ao gás)

Motor de corrente contínua 24 V / 200 W

Indicações de ruído A pressão sonora avaliada com A do aparelho é inferior a 70 dB (A)

Temperatura de armazenamento/
funcionamento: Aparelho

0° C a +60°C / -30° C a +50° C

Temperatura de armazenamento/
funcionamento: Bateria

0° C a +60°C / -30° C a +50° C

Emissão de vibrações
O valor efectivo ponderado da aceleração,à qual os membros superiores estão 
expostos, está abaixo de 2,5 m/s²



2.4 Desenho dimensional
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2.5 Volume de fornecimento de série

1 = Car re ga dor incl. ma nu al

2 = Con jun to de ba te ri as

3 = Uni da de do guia dor

4 = Uni da de de elevação

2.6 Acessórios opcionais

1 = Apoi os bas cu lan tes

2 = Bar ra de inclinação

3 = Adap ta dor de trans por te

4 = Su por te para ca dei ra de ro das

5 = Trans miss or de si nal de inclinação

6 = Au men to da al tu ra de elevação

7 = Al ças para om bros, incl. cin to sub ab do mi nal

8 = Cin to sub ab do mi nal

9 = Trans for ma dor de tensão
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3 Montagem do s-max

Em ape nas al guns pas sos poderá mon tar e des mon tar ra pi da men te o s-max. 

A mon ta gem é fei ta atra vés de fixações e tra va men tos.

3.1 Unidade do guiador

Li gue a uni da de do guia dor à uni da de de elevação

In si ra o tubo ver ti cal  � da uni da de do guia dor ao en cai xe  � da uni da de de
elevação.

A ligação eléc tri ca é es ta be le ci da atra vés de um co nec tor Sub-D de 9 pi nos 
� no en cai xe da uni da de de elevação.
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Fixe a ligação com o botão de fixação �.

F Ve ri fi que sem pre se a uni da de do guia dor está real men te cor rec ta -
men te li ga da à uni da de de elevação.

F Li gue a uni da de do guia dor à uni da de de elevação ape nas se am bas es -
ti ve rem lim pas e se cas. As uni da des não po dem, em cir cuns tân cia al gu -
ma,ser li ga das caso ne las exis ta su ji da de ou hu mi da de.

F Se que e lim pe o co nec tor Sub-D com um pano para a lim pe za do més ti -
ca.

F Não po dem ser li ga dos ou co nec ta dos quais quer ou tros apa rel hos ao co -
nec tor Sub-D. Isto pode cau sar ava rias no s-max ou nou tros apa rel hos
eléctricos.

3.2 Montagem do conjunto de baterias

In si ra o con jun to de ba te ri as � na uni da de de elevação; a ligação ficará au to -
ma ti ca men te blo quea da.

3.3 Desmontagem do conjunto de baterias

Pres sio ne a pa til ha de des blo queio � na uni da de de elevação para bai xo e re -
ti re o con jun to de ba te ri ass.
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3.4 Ajuste do manípulo

3.4.1 Ajuste em altura do manípulo

Sol te o botão de fixação � (ro dar no sen ti do contrário aos pon tei ros do re ló gio) e
puxe o ma ní pu lo � até à al tu ra de se ja da (no máximo, até à al tu ra dos om bros) Em 
se gui da, vol te a gi rar o botão de fixação até fi xar bem.

F Ve ri fi que sem pre se o ma ní pu lo está bem fixo.

F Re gu le o guia dor ape nas de acor do com as instruções (ver ima gem).

Atenção: Pon to de es ma ga men to na aber tu ra da por ca!!!

3.4.2 Manípulo - Ajuste transversal

Em es ca das de ma sia do estrei tas ou em es ca das em ca ra col, pode acon te cer que o
ma ní pu lo bata na pa re de. O ma ní pu lo pode ser ajus ta do trans ver sal men te an tes
do uso em tais es ca das.

Sol te a roda de fixação  � (gi rar no sen ti do contrário aos pon tei ros do re ló gio) e
deslo que o ma ní pu lo � na direcção de se ja da. Em se gui da, aper tar bem a roda
de fixação.

F Ve ri fi que sem pre se o ma ní pu lo está bem fixo.

3.5 Verificação do funcionamento

F An tes de qual quer colocação em fun cio na men to, ve ri fi que sem pre os
travões de se gu ran ça (ver ca pí tu los 6.4 e 8.6)!

F Ve ri fi que a eficácia dos travões de se gu ran ça con for me des cri to nos ca -
pí tu los6.4.1 e 6.4.2!

F Ve ri fi que o fun cio na men to elec tró ni co do apa rel ho an tes de cada
activação (ver ca pí tu los 6.11 e 6.12)!

F Ve ri fi que re gu lar men te se o re ves ti men to dos pés de elevação ain da se
en con tra em condições (Capi tulo 8.7)

F Ve ri fi que sem pre se o con jun to de ba te ri as está car re ga do an tes de cada
activação! 
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4 Indicações de segurança

F Para uma utilização se gu ra, é im por tan te que ob ser ve ri go ro sa men te
to dos os avi sos e indicações des te ma nu al de instruções, bem como os
si nais de avi so e de indicação no próprio s-max.

4.1 Indicações especiais para a operação: O tre pa dor de es ca das s-max, por
mo ti vos de se gu ran ça, não pode ser uti li za do em es ca das ou ta pe tes ro lan tes!

4.1.1 Influências ambientais EMC: En ten de-se por com pa ti bi li da de elec tro -
mag né ti ca (EMC)  a ca pa ci da de de fun cio na men to efi caz de um apa rel ho eléc tri -
co no seu am bien te elec tro mag né ti co sem que este am bien te, ao qual
per ten cem tam bém ou tros dis po si ti vos, seja pre ju di ca do.

F Ve ri fi que o fun cio na men to elec tró ni co do apa rel ho an tes de cada
 activação. Isto é espe ci al men te im por tan te se se en con tra rem ma stros
de rádio nas proximidades.

F Tome atenção ao fac to de que os cam pos elec tromag né ti cos al ta men te
sen sí veis do s-max po dem ser pre ju di ca dos por ou tros apa rel hos elec tró -
ni cos (p.ex. sis te ma de alar me anti-rou bo em es ta be le ci men tos co mer -
cia is). A ligação de ou tros apa rel hos pode igu al men te cau sar ava rias.

F Para além dis so, ve ri fi que que o s-max não se apro xi ma de apa rel hos mé -
di cos com po ten ci al ele va do de pe ri go e/ou com funções desu por te de
vida ou apa rel hos de di ag nós ti co.

4.1.2 Influências climáticas: Para as se gu rar um fun cio na men to per fei to, re co -
men da-se que o s-max não es te ja ex pos to a gea da in ten sa du ran te lon gos pe rí -
odos de tem po. Caso isto não pos sa ser evi ta do, gu ar de o s-max num
am bien te li vre de gelo no mí ni mo du ran te uma hora an tes do fun cio na men to.

4.2 Formação: O s-max só pode ser ope ra do por pes so as trei na das. Para
além dis so, es tas pes so as deverão po der su por tar cer ca de 1/3 do seu peso cor po -
ral. O s-max não pode ser ope ra do por pes so as me no res de ida de. Ex cep cio nal -
men te, jo vens com ida de su pe ri or a 16 anos po dem fazê-lo des de que trei na dos
para o efei to e de vi da men te su per vi sio na dos. Du ran te a operação, deve ser usa do 
cal ça do anti-deslizante.

4.3 Travões de segurança: An tes de qual quer colocação em fun cio na men to,
ve ri fi que sem pre os travões de se gu ran ça (ver ca pí tu los 6.4 e 8.6). Cada travão
estará ine vi ta vel men te su jei to a abrasão. Con se quen te men te, os travões de se gu -
ran ça e as su per fí cies de tra va gem dos tam bo res dos travões � de vem ser lim pos
com álcool, se ma nal men te ou sem pre que ne les exis ta su ji da de, de for ma a ga -
ran tir uma eficácia ideal dos travões.

F Não fume e afas te o apa rel ho de fon tes de ca lor du ran te a lim pe za.

F Tome atenção aos avi sos de pe ri go do fab ri can te re spei tan tes à lim pe -
za com álcool.

F Nun ca uti li ze sabão ou de ter gen tes lu bri fi can tes na lim pe za dos travões 
de se gu ran ça. 

Os travões de se gu ran ça de vem ser ve ri fi ca dos após cada lim pe za, con for me o
des cri to no ca pí tu lo 6.4.

4.4 Revestimento dos pés de elevação: Ve ri fi que re gu lar men te se exis tem
da nos no re ves ti men to dos rolos dos pés de elevação (Ca pí tu lo 8.7).
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4.5 Carga: O peso to tal per mi ti do de 155 kg ou o peso máximo de 115 kg da
pes soa não pode ser ul tra pas sa do (ver ca pí tu lo 5.1).

F Não é per mi ti do o trans por te de mer ca do ri as com o s-max!

4.6 Manutenção e conservação: Ve ri fi que que o con jun to de ba te ri as é car re -
ga do após cada utilização. Des li gar o s-max em caso de lon gos pe rí odos de
imobilização. 

Des li gar ime di ata men te o s-max em caso de blo queio dos com po nen tes de tra -
bal ho.

F Quais quer reparações só po dem ser fei tas pelo fab ri can te ou por  re pre -
sen tan tes au to ri za dos. Uti li ze ape nas pe ças aces só ri as ori gi nais da AAT.

Ob ser ve as indicações de manutenção e conservação no ca pí tu lo 8.

4.7 Condições das escadas: As se gu re-se que as es ca das são anti-des li zan tes e 
li vres de obstáculos. Evi te cir cu lar em su per fí cies al ca ti fa das, neve, gelo, etc.

F O s-max não pode ser uti li za do em am bien tes hú mi dos.

4.7.1 Condições ambientais: Ape sar de tes ta do quan to à com pa ti bi li da de
elec tro mag né ti ca, o fun cio na men to elec tró ni co do s-max deve ser ve ri fi ca do an tes 
de qual quer utilização. Isto é espe ci al men te im por tan te se se en con tra rem
ma stros de rádio nas pro xi mi da des.

4.8 Carregamento das baterias: O s-max só deve ser ope ra do com ba te ri as
com car ga com ple ta. Os dío dos lu mi no sos do in di ca dor de ca pa ci da de das ba te ri -
as in di cam qual a ca pa ci da de res tan te das ba te ri as. Se as ba te ri as es ti ve rem
com pou ca car ga, é emi ti do um si nal so no ro que in di ca que uma pes soa pode ser 
trans por ta da para bai xo com se gu ran ça com a res tan te car ga das ba te ri as. No re -
gres so, as ba te ri as são ali men ta das com cor ren te eléc tri ca. As sim, o nú me ro de
de graus pos sí vel para a des ci da é il imi ta do. Quan do as baterias estiverem
completamente carregadas, soa um sinal sonoro contínuo.

4.9 Mecanismo de elevação: O dis po si ti vo de elevação está, na sua mai or
par te, co ber to pela caixa. No en tan to, tome cui da do para que du ran te o pro ces so
de sub ida, as mãos ou pés não en trem em con tac to com as áreas ro ta ti vas.
Man ten ha uma dis tân cia de se gu ran ça su fi cien te.

4.10 Transporte:

F Des li gue sem pre o s-max para o trans por te!

F Du ran te o trans por te do s-max em veí cu los, fixe-o de acor do com a
legislação e disposições vi gen tes.

4.11 Montagem do suporte: Cer ti fi que-se que, du ran te a sub ida, as ro das li -
vres não to cam ou fi cam pre sas em pe ças do su por te. Isto pode cau sar situações
perigosas. 

F An tes da instalação em ca dei ras estrei tas (lar gu ra in fe ri or a 40 cm),
a AAT Al ber An triebs tech nik GmbH deve ser con sul ta da, vis to que esta
pode nem se quer ser possível!
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5 Colocação em funcionamento

5.1 Capacidade máxima de carga

Cer ti fi que-se que a pes soa não ul tra pas sa o peso máximo de 115 kg.

5.2 Conjunto de baterias

An tes da pri mei ra colocação em fun cio na men to, as ba te ri as do con jun to de
ba te ri as � de vem ser com ple ta men te car re ga das (para informações mais de -
tal ha das, con sul te o ca pí tu lo 8.4).

5.3 Travões de segurança

An tes de cada colocação em fun cio na men to, ve ri fi que os travões de se gu ran ça 
� em am bas as ro das.

Para informações de tal ha das, con sul te os ca pí tu los 6.4 e 8.6

5.4 Rolos dos pés de elevação

Con tro le re gu lar men te se exis tem da nos no re ves ti men to de am bos os ro los dos
pés de elevação  �.

Encontrará as de vi das explicações no ca pí tu lo 8.7.
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6 Indicações de operação

An tes de pass ar mos às indicações de operação pro pria men te di tas, gos ta ría mos
de apre sen tar os com po nen tes mais importantes

6.1 Elemento de comando

O ele men to de co man do en con tra-se nor mal men te no ma ní pu lo di rei to e dispõe
de um in ter rup tor AUF/AB (sub ida/ des ci da) �, um re gu la dor de ve lo ci da de �,
um chip de se gu ran ça para o imo bi li za dor � e um in ter rup tor
LIGAR/DESLIGAR �.

F Me di an te o pa ga men to de um cus to adi cio nal, tam bém está dis po ní vel 
um sis te ma de operação à es quer da.

6.1.1 Interruptor LIGAR/DESLIGAR

O s-max pode ser des li ga do atra vés do in ter rup tor LIGAR/DESLIGAR du ran -
te um lon go pe rí odo de imobilização.

F O s-max está equi pa do com um sis te ma elec tró ni co de des li ga men to;
quan do está li ga do mas não uti li za do du ran te 5 mi nu tos, a elec tró ni -
ca de des li ga men to des li ga au to ma ti ca men te o apa rel ho. Nes te caso, só
poderá vol tar a uti li zar o s-max se o des li gar e vol tar a li gar com o
interruptor LIGAR/DESLIGAR.

F Para as se gu rar uma operação se gu ra em es ca da ri as es cu ras,cada s-max
está equi pa do de sé rie com dois LED (ilu minação). A iluminação é ac ti -
va da au to ma ti ca men te quan do o s-max é li ga do. 

F Se ti ver equi pa do o s-max com o trans miss or de si nal de inclinação op -
cio nal, este será ac ti va do au to ma ti ca men te ao li gar o s-max (vd
capítulo 6.1.2).

6.1.2 Transmissor de sinal de inclinação (opcional)

O s-max pode ser equi pa do com um sen sor de inclinação op cio nal. Caso o s-max
seja man ti do de ma sia do in cli na do ou de ma sia do pla no du ran te a operação, tal
será as si na la do atra vés de uma vibração do ma ní pu lo. A vibração ficará mais for te
quan to mais in cli na do ou plano segurar o s-max.

Se o ma ní pu lo não vi brar, en con trou a inclinação ideal. I.e., o s-max é ope ra do
da for ma mais fácil.

Se o seu s-max es ti ver equi pa do com este trans miss or de si nal de inclinação op -
cio nal, o ma ní pu lo vibrará du ran te uns se gun dos quan do li gar o apa rel ho. Isto in -
di ca que o sen sor de inclinação está ac ti vo. Se isto não acon te cer, di ri ja-se ao seu 
re ven de dor espe cia li za do au to ri za do AAT ou à em pre sa AAT Alber
Antriebstechnik GmbH.

6.1.3 Interruptor AUF/AB (subida/descida)

O me ca nis mo de elevação para a sub ida e des ci da é ac ti va do com o in ter rup tor
AUF/AB (sub ida/des ci da).

F Pres sio ne o in ter rup tor AUF/AB (sub ida/ des ci da) ape nas du ran te apro -
xi ma da men te 2 se gun dos após ligar o s-max!
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6.1.4 Regulador de velocidade

O re gu la dor de ve lo ci da de per mi te a alteração sem ní veis da ve lo ci da de. Na pri -
mei ra vez que oper ar o s-max, se lec cio ne a ve lo ci da de mais baixa.

6.1.5 Chip de segurança para o imobilizador

O in ter rup tor AUF/AB (sub ida / des ci da) fun cio na ape nas se o chip de se gu ran ça
para o imo bi li za dor es ti ver in se ri do no en cai xe de si gna do. Ve ri fi que que o chip está 
com ple ta men te in se ri do; só as sim pode ser as se gu ra do um fun cio na men to ideal
do s-max.

Se o chip não es ti ver in se ri do, o s-max não pode ser li ga do ou ope ra do. As se gu -
ra-se, as sim, que o s-max não é uti li za do por estran hos.

6.2 Teclado de membrana

6.2.1 Capacidade das baterias

A ca pa ci da de do con jun to de ba te ri as é in di ca da no te cla do de mem bra na. 

Se o in di ca dor se en con trar � na área “ver de”, as ba te ri as estão com ple ta men -
te car re ga das. Se o in di ca dor se en con trar na área “ama re la”, a ca pa ci da de das
ba te ri as é re du zi da. O con jun to de ba te ri as deve ser no va men te car re ga do. 

Se o in di ca dor da ca pa ci da de das ba te ri as ating ir a área “ver mel ha” (o LED pis ca), 
é emi ti do um si nal so no ro. Isto re pe te-se a cada 12 se gun dos.

F A part ir do pri mei ro si nal so no ro, a ca pa ci da de das ba te ri as é su fi cien te
para um máximo de 20 - 35 de graus (de pen den do da carga).

Se o in di ca dor de ca pa ci da de das ba te ri as pis car, a monitorização elec tró ni ca
detectará um erro. Poderá en con trar as explicações re le van tes no ca pí tu lo
6.2.2.

6.2.2 Díodos luminosos para indicação de erro

Even tua is es ta dos de erro serão as si na la dos pelo pis car dos dío dos lu mi no sos no
in di ca dor da ca pa ci da de das ba te ri as.

Em caso de erro, des li gue e vol te a li gar o apa rel ho. Se o erro vol tar a ser in di ca do,
car re gue as ba te ri as em caso de subtensão. Em qual quer ou tro caso, di ri ja-se ao
re ven de dor espe cia li za do au to ri za do AAT, à AAT Al ber An triebs tech nik GmbH ou 
ao ser vi ço ex ter no AAT. 
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LED acende estado de erro detectado

1 x Tomada de carga com defeito

2 x Interruptor de condução (Interruptor AUF/AB (subida / descida) com defeito

3 x Erro, Ponte H

4 x Erro, Relés de potência

5 x Erro, motor

Piscar contínuo Baterias com defeito, baterias descarregadas



6.2.3 Comutação de níveis individuais

No te cla do de mem bra na, en con tra-se o botão � para os ní veis in di vi dua is. Se
não ne ces si tar da comutação de ní veis in di vi dua is, esta pode ser des li ga da ma nu -
al men te no te cla do de mem bra na. O dío do lu mi no so so bre o pic togra ma com a
seta atra ves sa da � acen de se a comutação de ní veis indi vi dua is es ti ver des li -
ga da.

F Sem pre que o s-max for li ga do, a comutação de ní veis in di vi dua is estará
ac ti va.

Se o in ter rup tor AUF/AB (sub ida / des ci da) for ac ti va do, o apa rel ho só sobe um de -
grau. O sis te ma de elevação será pa ra do no pon to cor re to, e as ro das li vres po dem 
ser orien ta das para o bor do do de grau se guin te.

Para con ti nu ar a sub ida, o in ter rup tor AUF/AB deve ser li ber ta do e no va men te
pres sio na do.

6.3 Dispositivo de elevação

O dis po si ti vo de elevação � deve ser co lo ca do na posição in di ca da na ima gem
com o in ter rup tor AUF/AB (sub ir / des li gar):

• para a circulação em su per fí cies pla nas ou in cli na das

• para a verificação dos travões de se gu ran ça

• para ini ci ar a sub ida / des ci da de es ca das

Para que a pes soa a trans por tar se pos sa sen tar, o dis po si ti vo de elevação deve ser
des lo ca do com o in ter rup tor AUF/AB (sub ida / des ci da) até que es te ja apoia do
no chão (ver ca pí tu lo 6.6.1).

19

s-max



6.4 Travões de segurança

Em am bas as ro das da uni da de de elevação exis tem travões de se gu ran ça
�.

F Ve ri fi que os travões de se gu ran ça an tes de cada colocação em fun cio na -
men to.

A eficácia dos travões pode ser tes ta da de duas for mas dis tin tas, con for me o des -
cri to nos ca pí tu los 6.4.1 e 6.4.2.

6.4.1 Verificação da eficácia dos travões necessária em superfícies planas

Re col ha com ple ta men te o dis po si ti vo de elevação e in cli ne o s-max para trás até
que o tubo ver ti cal � es te ja num ân gu lo de 45º em relação ao chão. Se, nes ta
posição e em pur ran do o ma ní pu lo, o s-max não av an çar mais �, e ape nas re cu -
ar �  do pon to ac tu al, está as se gu ra da a eficácia dos travões para um fun cio na -
men to se gu ro.

F Se não exis tir eficácia dos travões, o s-max não deve ser ope ra do em
caso al gum; di ri ja-se ime di ata men te ao re ven de dor espe cia li za do au to ri -
za do AAT, à AAT Al ber An triebs tech nik GmbH ou ao ser vi ço ex ter no AAT.

F Se esta eficácia ape nas se ve ri fi car num lado, o s-max não deve ser
ope ra do ; di ri ja-se ime di ata men te ao re ven de dor espe cia li za do au to ri za do 
AAT, à AAT Al ber An triebs tech nik GmbH ou ao ser vi ço ex ter no AAT.

6.4.2 Verificação da eficácia dos travões necessária no bordo superior dos
degraus

F Não exe cu te este tes te se uma pes soa es ti ver sen ta da na ca dei ra de ro -
das.

Re col ha com ple ta men te o dis po si ti vo de elevação e in cli ne o s-max para trás até
que o tubo ver ti cal  � es te ja num ân gu lo de 45º em relação ao chão. Avan ce,
sem pes soa, nes ta posição in cli na da para trás até ao bor do su pe ri or do de grau. Se 
o s-max não pu der ser pu xa do pelo bor do do de grau, é exis te a eficácia dos
travões necessária para um fun cio na men to seguro.

F Se não exis tir eficácia dos travões, o s-max não deve ser ope ra do em
caso al gum; di ri ja-se ime di ata men te ao re ven de dor espe cia li za do au to ri -
za do AAT, à AAT Al ber An triebs tech nik GmbH ou ao ser vi ço ex ter no AAT.

F Se esta eficácia ape nas se ve ri fi car num lado, o s-max não deve ser
ope ra do ; di ri ja-se ime di ata men te ao re ven de dor espe cia li za do au to ri za do 
AAT, à AAT Al ber An triebs tech nik GmbH ou ao ser vi ço ex ter no AAT.
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6.5 Colocar / retirar o s-max da cadeira de rodas

6.5.1 Suporte na cadeira de rodas

Para po der oper ar a ca dei ra de ro das com o s-max, esta deverá es tar equi pa da
com um su por te para o s-max.

Para po der oper ar a ca dei ra de ro das com o s-max, esta deverá es tar equi pa da
com um su por te para o s-max � pelo re pre sen tan te espe cia li za do, pela em pre sa
AAT Al ber An triebs tech nik GmbH ou pelo � ser vi ço ex ter no AAT.

F Cer ti fi que-se que, du ran te a mon ta gem do s-max (de pen den do dotipo de
ca dei ra de ro das), o ajus te do as sen to ou do apoio das cos tas é li mit ado.

F Se na sua ca dei ra de ro das es ti ver instala do um su por te com en cai xe
para apoio bas cu lan te, o en cai xe su pe ri or do s-max deve ser inse ri do no
trin co su pe ri or (ver ima gem)! 

F Em ca dei ras de ro das mais estrei tas (lar gu ra in fe ri or a 40 cm), in qui rir
jun to da AAT Al ber An triebs tech nik GmbH se a mon ta gem é pos sí vel! As 
ro das li vres po dem, du ran te a sub ida, to car em com po nen tes do su por te
ou fi car pre sas e cau sar situações de pe ri go!

 

6.5.2 Suporte no s-max 

Exis tem no s-max um � su por te su pe ri or � e um in fe ri or. Os ori fí ci os na cai xa da
uni da de de elevação ser vem para o ajus te em al tu ra do en cai xe inferior.

O re pre sen tan te espe cia li za do ou a em pre sa AAT Al ber An triebs tech nik GmbH
adap ta a al tu ra de mon ta gem ao tipo de ca dei ra de ro das.

Em cada um dos la dos do en cai xe su pe ri or en con tra-se um anel de ajus te �A
posiçãodes tes anéis de ajus te é de fi ni da por re pre sen tan tes espe cia li za dos au to -
ri za dos, pela em pre sa AAT Al ber An triebs tech nik GmbH ou pelo ser vi ço ex ter no
AAT no tipo de ca dei ra de rodas actual.
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6.5.3 Instalar o s-max no apoio inferior da cadeira de rodas

1. Para que a ca dei ra de ro das não des li ze du ran te a mon ta gem, ac ti ve os 
seus travões de es ta cio na men to.

2. Em pur re com ple ta men te o dis po si ti vo de elevação do s-max.

3. In cli ne li gei ra men te o s-max para trás e em pur re para o lado pos te ri or
da ca dei ra de rodas.

4. Em pur re ago ra o s-max para a fren te até que o en cai xe in fe ri or � es te ja
in tro du zi do até ao ba ten te do su por te in fe ri or � da ca dei ra de ro das.

6.5.4 Instalar o s-max no apoio superior da cadeira de rodas

1. Se lec cio ne a ve lo ci da de de elevação mais bai xa.

2. Ac cio ne o in ter rup tor AUF/AB (sub ida / des ci da) na direcção de “AUF”
(sub ida) (nun cana direcção de “AB” (des ci da)), para que o dis po si ti vo
de elevação se mova na direcção do ope ra dor para trás e para baixo.

3. Quan do o dis po si ti vo de elevação se apoi ar no chão, o apa rel ho ele va-se.
Se o s-max es ti ver orien ta do para o cen tro, o en cai xe su pe ri or des lo ca-se 
para o trin co do su por te su pe ri or �; os anéis de ajus te ficarão, fi nal men -
te, no lado in te ri or dos su por tes.

F Tome atenção às indicações re spei tan tes a su por tes com en cai xes de
apoio bas cu lan te no ca pí tu lo 6.5.1

4. Se a bar ra es ti ver com ple ta men te in tro du zi da no apoio su pe ri or, a ca dei -
ra de ro das será tam bém ele va da. Li ber te o in ter rup tor AUF/AB (sub ida 
/ des ci da), quan do as ro das da ca dei ra de ro das se ti ve rem ele va do cer -
ca de 1 cm do chão.

6.5.5 Fixar o s-max à cadeira de rodas

1. Re ti re ma nu al men te os pi nos de fixação � e pres sio ne com as ca vil has 
cen trais de des blo queio com o po le gar.

2. In si ra com ple ta men te o pino de se gu ran ça no ori fí cio � de um dos su -
por tes su pe rio res da ca dei ra de ro das e sol te as ca vil has de des blo queio.

3. In si ra ago ra o ou tro pino de se gu ran ça- con for me des cri to no Pon to 2- no 
ou tro su por te su pe ri or da ca dei ra de ro das.

Fica, as sim, ga ran ti da uma ligação estável en tre o s-max e a ca dei ra de ro das .
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6.5.6 Retirar as rodas da cadeira de rodas

Para po der trans por tar a ca dei ra de ro das em de graus com o s-max, de vem ser
re ti ra das as ro das gran des da cadeira.

As ro das de vem ser ele va das a 1 cm do chão. De pois da mon ta gem dos pi nos
de se gu ran ça, ac cio ne o in ter rup tor AUF/AB (sub ida / des ci da) na direcção de
AUF (sub ida), até que tan to o apa rel ho como a ca dei ra se jam igu al men te ele va -
dos pelo dis po si ti vo de elevação.

1. No cen tro das ro das da ca dei ra exis tem ei xos de en cai xe. Com o dedo in -
di ca dor, pres sio ne o botão de des blo queio no cen tro de um eixo de en -
cai xe. A ligação é sol ta e a roda pode ser retirada.

2. Re ti re as ro das con se cu ti va men te.

Em se gui da, puxe com ple ta men te o dis po si ti vo de elevação e a ca dei ra de ro das e
o s-max ficarão ope ra cio nais.

Se a sua ca dei ra de ro das es ti ver equi pa da com apoi os bas cu lan tes, es tes de -
vem ser re ti ra dos an tes do pro ces so de sub ida de escadas.

6.5.7 Retirar o s-max da cadeira de rodas

Ac cio ne o in ter rup tor AUF/AB (sub ida / des ci da) na direcção de “AUF” (sub ida)
(nun cana direcção de “AB” (des ci da)), para que o dis po si ti vo de elevação se
mova na direcção do ope ra dor para trás e para bai xo. As sim que o dis po si ti vo de 
elevação es ti ver apoia do no chão, o apa rel ho e a ca dei ra de ro das serão ele -
va do.

Li ber te o in ter rup tor AUF/AB (sub ida / des ci da), quan do a ca dei ra de ro das ti ver
sido ele va da até ao pon to em que as ro das gran des pos sam ser mon ta das ( pos sí -
vel a cer ca de ¾ da posição mais alta - ver ima gem).

Co lo que as ro das da ca dei ra e ac cio ne os travões de es ta cio na men to.

Re ti re am bos os pi nos de se gu ran ça do su por te su pe ri or(pres sio nan do as ca -
vil has de desbloqueio).

Ac cio ne o in ter rup tor AUF/AB (sub ida / des ci da) na direcção de AB (des ci da),
puxe com ple ta men te o dis po si ti vo de elevação e des lo que o s-max para trás,
afa stan do-o da ca dei ra de ro das; Caso o s-max em per rar du ran te a des ci da até ao
su por te in fe ri or, pres sio nar li gei ra men te o ma ní pu lo várias ve zes para a fren te e
con ti nu ar a deslocar o aparelho para trás.
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6.6 Transporte de pessoas com o s-max

Note que o s-max foi de sen vol vi do para ser ope ra do por uma só pes soa e deve ser
sem pre ope ra do com as duas mãos.

F O s-max só pode trans por tar uma úni ca pes soa.

F Pra ti que pri mei ro sem pes so as a circulação em su per fí cies pla nas, in cli -
na das e na sub ida e des ci da de de graus e cer ti fi que-se que, du ran te este
trei no, não se en con tra nin guém na área de perigo do aparelho.

Para o trei no de sub ida e des ci da de de graus, uti li ze a comutação de ní veis in di vi -
dua is (ver ca pí tu lo 6.2.3). para além dis so, se lec cio ne a ve lo ci da de de elevação
mais bai xa (ver capítulo 6.1.4).

F A ca pa ci da de máxima de car ga (ver ca pí tu lo 5.1.) não pode ser ul tra -
pas sa da em cir cuns tân cia alguma.

F Por mo ti vos de se gu ran ça, ope re sem pre o s-max a part ir da tra sei ra do
apa rel ho e nun ca dos lados.

Os se guin tes pon tos de vem ser ob ser va dos sem pre que al guém se sen te no
s-max:

6.6.1 Posição segura do s-max

Para que o s-max não se mova en quan to al guém se es ti ver a sen tar, o dis po si ti vo
de elevação deve es tar des lo ca do de for ma a que se apoie no chão (ver ima gem ao
lado).

Li gue o s-max com o in ter rup tor LIGAR/DESLIGAR.

Ac cio ne o in ter rup tor AUF/AB (sub ida / des ci da) na direcção de “AUF” (sub ida),
até que o dis po si ti vo de elevação es te ja pou sa do no chão. 

6.7 Condução sobre superfície plana

Poderá trans por tar sem pro ble mas pes so as em ca dei ra de ro das com s-max ins ta -
la do em su per fí cies pla nas; em todo o caso, deverá an tes re col her o dis po si ti vo
de elevação.

F A mel hor for ma de pas sar por so lei ras é se re cu ar com a ca dei ra de ro -
dascom s-max até à so lei ra e pu xar a ca dei ra so bre a soleira.
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6.8 Ajustar manípulo na altura correcta

Para sub ir e des cer de graus e para a circulação em su per fí cies in cli na das, puxe o
ma ní pu lo  � até à al tu ra dos om bros, para sol tar o ma ní pu lo, ro dar o botão de
fixação no sen ti do contrário ao dos pon tei ros do re ló gio. Vol te a fi xar o ma ní pu lo
com o botão de fixação �.

F Após o ajus te, ve ri fi que sem pre se o ma ní pu lo está real men te fixo.

6.9 Inclinar o trepador de escadas

Para sub ir e des cer de graus e para a circulação em su per fí cies in cli na das, deverá
in cli nar o s-max, o que é fácil de fa zer com a aju da do dis po si ti vo de elevação.

1. Li gue o s-max com o in ter rup tor LIGAR/DESLIGAR.

2. Ac cio ne o in ter rup tor AUF/AB (sub ida / des ci da) na direcção “AB” (des -
ci da), até que o dis po si ti vo de elevação ten ha le van ta do as ro das li vres
cer ca de 1 a 2 cm do chão.

3. Apoie o seu pé na cai xa de co man do e in cli ne li gei ra men te o s-max na
sua direcção, até que es te ja equi li bra do.

4. O apa rel ho está equi li bra do quan do não exis tir pressão ou tensão no
ma ní pu lo.

5. O apa rel ho está equi li bra do quan do não exis tir pressão ou tensão no
ma ní pu lo.

Se in cli nar de ma sia do o s-max, os travões de se gu ran ça páram o s-max no avan -
ço.

6.10 Circular em superfícies inclinadas

Para cir cu lar numa su per fí cie in cli na da, deverá ajus tar o ma ní pu lo na al tu ra cor -
rec ta (ver ca pí tu los 3.4 e 6.8) e em se gui da in cli ne li gei ra men te o s-max (ver ca -
pí tu lo 6.9). Fi nal men te, re col ha com ple ta men te o dis po si ti vo de elevação.

F Por mo ti vos de se gu ran ça, deverá ser aju da do por uma se gun da pes -
soa.

6.10.1 Recuar

Avan ce na su per fí cie in cli na da. Para tra var, in cli nar mais o s-max para que os
travões de se gu ran ça en trem em fun cio na men to.

6.10.2 Avançar

Re cue pela su per fí cie in cli na da. Para tra var, in cli nar mais o s-max para que os
travões de se gu ran ça en trem em fun cio na men to. 
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6.11 Subir escadas

F Só deverá trans por tar uma pes soa com o s-max se ti ver tido formação e
prática na operação do apa rel ho. 

F Pra ti que a sub ida e des ci da de es ca das com s-max sem pes soa, com
comutação de ní veis in di vi dua is e com a me nor ve lo ci da de de elevação!

F Ve ri fi car os travões de se gu ran ça an tes da utilização (ver ca pí tu los
6.4 e 8.6).

Poderá con se guir um pro ces so de elevação sem pro ble mas e ra pi da men tese se -
guir por men ori za da men te as indicações.

Ain da uma recomendação:

F Man ten ha o apa rel ho sem pre em equi lí brio, para que as ro das pos sam
as sen tar cor rec ta men te no pró xi mo degrau.

1. Ajus te o ma ní pu lo na al tu ra cor rec ta (ver 3.4 e 6.8)

2. Li gue o s-max com o in ter rup tor LIGAR/DESLIGAR.

3. Se necessário, des li gue a comutação de ní veis in di vi dua is (verca pí tu lo
6.2.3).

4. Re col ha com ple ta men te o dis po si ti vo de elevação com o in ter rup tor
AUF/AB (sub ida / des ci da) (ver ca pí tu lo 6.3).

5. In cli ne li gei ra men te o s-max (ver ca pí tu lo 6.9). 

6. Re cue com o s-max pe los de graus � e su ba 2 a 3 de graus �.

Da qui em di an te, o apa rel ho en con tra-se na sua posição ini ci al para sub ir.

F Cer ti fi que-se que am bas as ro das li vres estão no de grau mais bai xo �.

O pro ces so de sub ida é efec tua do em dois tem pos por de grau.

7. Pres sio ne o in ter rup tor AUF/AB (sub ida / des ci da) e o pro ces so de sub -
ida ini cia com a deslocação para bai xo do dis po si ti vo de elevação a
part ir da uni da de de elevação.

F Du ran te todo o pro ces so de sub ida, man ten ha o apa rel ho sob tensão. Isto
é, pu xan do sem pre o s-max li gei ra men te para trás, na sua direcção.

De pois de ating ir o chão, o dis po si ti vo de elevação as su me  � a car ga das ro das
e es tas serão ele va das jun to com a armação �.
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O pri mei ro tem po ter mi na quan do as ro das li vres � es ti ve rem no de grau ime di ata -
men te aci ma e a car ga seja no va men te as su mi da � pelo dis po si ti vo de
elevação.

O se gun do tem po ini cia com a re col ha do dis po si ti vo de elevação �. Ter mi na
quan do este ating ir a sua posição mais ele va da.

Ao ser man ti do sem pre em re cuo e sob tensão li gei ra, o s-max rola au to ma ti ca -
men te para o pró xi mo de grau e vol ta a ating ir a sua posição ini ci al - com am bas
as ro das no de grau �.

Vis to que, re gra ge ral, a comutação de ní veis in di vi dua is está li ga da, o pro ces so
de sub ida ter mi na aqui. Para con ti nu ar a sub ir, vol te a pres sio naro in ter rup tor
AUF/AB ( Sub ida / des ci da) na direcção de “AUF” (sub ida).

O pro ces so re pe te-se con for me o des cri to a part ir do pon to 7.
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6.12 Descer escadas

F Só deverá trans por tar uma pes soa com o s-max se ti ver tido formação e
prática na operação do apa rel ho. 

F Pra ti que a sub ida e des ci da de es ca das com s-max sem pes soa, com
comutação de ní veis in di vi dua is e com a me nor ve lo ci da de de elevação!

F Ve ri fi car os travões de se gu ran ça an tes da utilização (ver ca pí tu los
6.4 e 8.6).

Poderá con se guir um pro ces so de elevação sem pro ble mas e ra pi da men tese se -
guir por men ori za da men te as indicações.

1. Ajus te o ma ní pu lo na al tu ra cor rec ta. (ver 3.4 e 6.8)

2. Li gue o s-max com o in ter rup tor LIGAR/DESLIGAR.

3. Se necessário, des li gue a comutação de ní veis in di vi dua is (ver ca pí tu -
lo 6.2.3.)

4. Re col ha com ple ta men te o dis po si ti vo de elevação com o in ter rup tor
AUF/AB (sub ida / des ci da) (ver ca pí tu lo 6.3).

5. In cli ne li gei ra men te o s-max (ver ca pí tu lo 6.9). 

6. Avan ce com o s-max até ao bor do do de grau �.

Os dis cos  � dos travões de se gu ran ça  � im pe dem que o s-max se des lo que
so bre o bor do dos de graus.

7. Pres sio ne o in ter rup tor AUF/AB (sub ida / des ci da) na direcção de “AB”
(des ci da) e o pro ces so de des ci da é iniciado.

O dis po si ti vo de elevação é bai xa do da uni da de de elevação � eco lo ca-se no
de grau mais bai xo se guin te.

De pois de ating ir o de grau abai xo � o dis po si ti vo de elevação as su me a car ga
das ro das li vres e as ro das li vres e a armação são ele va das li gei ra men te e no se gui -
men to do pro ces so, mo vi men tam-se na direcção de des ci da dos de graus, afa -
stan do-se do ope ra dor �. 
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As ro das e a armação re cu am - afa stan do-se do ope ra dor �.

Em se gui da, as ro das li vres e a armação são re bai xa das � e o dis po si ti vo de
elevaçãoé re col hi do. Ve ri fi ca-se, então, uma pe que na alteração da car ga. Poderá
sen ti-lo pres sio nan do li gei ra men te o ma ní pu lo para a fren te. 

As ro das li vres co lo cam-se no pró xi mo de grau � e as su mem a car ga do dis po si -
ti vo de elevação, que con ti nua a ser re col hi do �.

Vis to que a comutação de ní veis in di vi dua is está ac ti va da, o dis po si ti vo de
elevação é re col hi do para a sua posição mais ele va da e o pro ces so ter mi na.

8. Em pur re o s-max no va men te até ao bor do dos de graus, até que os dis cos 
dos travões de se gu ran ça pa rem o s.max.

A des ci da de es ca das só é pros se gui da quan do o in ter rup tor AUF/AB ( sub ida
/ des ci da) vol tar a ser ac cio na do na direcção de “des ci da".

A des ci da de es ca das re pe te-se ago ra con for me o des cri to no pon to 7.

6.13 colocar o s-max nos degraus

Em caso de emer gên cia, o s-max pode ser in cli na do para trás e co lo ca do nos de -
graus. Os travões de emer gên cia im pe dem o des li ze.

6.14 Transporte

A uni da de do guia dor do s-max pode ser re ti ra do para trans por te (ver cap ítu lo 3.1 - 
Mon ta gem). Trans por te a uni da de de elevação pelo en cai xe su pe ri or.

F Tome atenção ao peso to tal de 15,8 kg!

F Des li gue sem pre o s-max para o trans por te!

F Du ran te o trans por te do s-max em veí cu los, fixe-o de acor do com a
legislação e disposições vi gen tes.

F As ba te ri as impermeáveis ao gás uti li za das no s-max não são con si der -
adas mer ca do ria pe ri go sa se gun do a disposição espe ci al da IATA A67 e
o parágrafo 2 da di rec ti va de ma ter ia is pe ri go sos n.º 2801 A sen do as -
sim au to ri za das nos trans por tes aé re os pela DOT e IATA.

F An tes da utilização de mei os de trans por tes lo cais (p. ex. au to car ro, me -
tro  de su per fí cie, etc) ou de au to mó veis, o s-max deve ser re ti ra do da ca -
dei ra de ro das!
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6.15 Resolução de problemas

Caso sur ja al gum pro ble ma du ran te a utilização do seu s-max, pro cu re em pri -
mei ro lu gar re sol vê-los com a aju da das se guin tes indicações.

Even tua is es ta dos de erro serão as si na la dos pelo pis car dos dío dos lu mi no -
sos no in di ca dor da ca pa ci da de das ba te ri as. (ver ca pí tu lo 6.2.2).
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Problema Verificação e eventuais resoluções de problemas

O s-max não liga

Está ligado ao carregador? 

Se sim: Retirar o cabo de carga

Conjunto de baterias descarregado?

Se sim: Carregar as baterias.

Fusível baterias com defeito?

Se sim: Substituir o fusível.

O problema persiste?

Se sim: Contactar o revendedor especializado.

o s-max não anda
O chip de segurança para o imobilizador está inserido?

Se sim: Contactar o revendedor especializado.

As baterias não carregam Contactar o revendedor especializado

O conjunto de baterias não pode ser
carregado com tomada de carga no
aparelho

Fusível dispositivo com defeito?

Se sim: Substituir o fusível.



7 Acessórios

7.1 Conjunto de baterias

Ao vo lu me de for ne ci men to do s-max per ten ce um con jun to de ba te ri as com elec -
tró ni ca de car ga e blo queio de segurança.

Se o s-max for uti li za do com fre quên cia, isto é, quan do não for pos sí vel efec tu ar
pau sas su fi cien te para car re gar as ba te ri as, re co men da-se a utilização de um
con jun to de ba te ri as adi cio nal (dis po ní vel como aces só rio)para a tro ca. Nes te o
caso, en con trar-se-à sem pre um con jun to de ba te ri as no apa rel ho, en quan to ou tro
está a ser carregado.

F Quan do o s-max não está a ser uti li za do, am bos os con jun tos de ba te ri -
as de vem fi car li ga dos ao car re ga dor de for ma a pro lon gar a sua vida útil
(ver capítulo 8.4.2).

F Uti li ze ex clu si va men te o car re ga dor da AAT Al ber An triebs tech nik
GmbH para car re gar o con jun to de ba te ri as.

7.1.1 Substituir o conjunto de baterias

1. Des li gue o s-max com o in ter rup tor LIGAR/DESLIGAR.

2. Pres sio ne a pa til ha de des blo queio � na cai xa de co man do para bai xo e
puxe o con jun to de ba te ri as do en cai xe pelo seu ma ní pu lo � até o re ti -
rardo en cai xe.

3. In tro du za o se gun do con jun to de ba te ri as com car ga com ple ta no en cai xe. 
A ligação en tre o con jun to de ba te ri as e a cai xa de co man do é blo quea da
automaticamente.

F Os con jun tos de ba te ri as de vem es tar sem pre li ga dos ao car re ga dor
para pro lon gar a sua vida útil (ver ca pí tu lo 8.4.2).

F Uti li ze ex clu si va men te o car re ga dor da AAT Al ber An triebs tech nik
GmbH para car re gar o con jun to de ba te ri as.

7.2 Transformador de tensão para uso em automóveis

Para o trans por te do tre pa dor de es ca das em au to mó veis, re co men da mos o
trans for ma dor de tensão para uso em au to mó veis, dis po ni bi li za do como aces só -
rio. O con ver sor de tensão da AAT des ti na-se à ligação a uma rede de bor do de 12
V. Trans for ma a tensão con tí nua de 12 V /24 em tensão alternada de 230 V.

O co nec tor do trans for ma dor de tensão para veí cu los � é li ga do ao is quei ro do au -
to mó vel ou à to ma da da rede de bor do. A fi cha do apa rel ho de car ga automático
� é in se ri da na to ma da Euro da saí da AC de 230 V .
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8 Manutenção, conservação e eliminação 

Para ga ran tir a se gu ran ça de fun cio na men to e operação do s-max, deve ser exe -
cu ta da uma verificação téc ni ca de se gu ran ça a cada 2 anos, mes mo que não se -
jam de tec ta dos da nos ex ter nos ou ava rias (con for me di rec ti va para em pre sas de
pro du tos mé di cos).

F Por mo ti vos de se gu ran ça, tan to as ver ificações téc ni cas de se gu ran ça
como quais quer reparações só poderão ser fei tas pela em pre sa AAT Al ber
An triebs tech nik GmbH ou por re ven de do res espe cia li za dos de vi da men te
ha bi li ta dos para o efei to.

O apa rel ho pro pria men te dito não re quer qual quer manutenção espe ci al - ao
contrário das ba te ri as - e, para além da lim pe za (ver ca pí tu lo 8.8) tam bém não
são necessárias quais quer me di das de conservação especiais.

8.1 Mudança de utilizador

An tes da mu dan ça do uti li za dor (reutilização) do apa rel ho, re co men da mos que
seja efec tua da uma verificação téc ni ca de segurança.

8.2 Carregador

Uti li ze ex clu si va men te o car re ga dor ent re gue pela AAT para car ga do con jun to
de baterias.

8.2.1 Carregador de rede automático

O car re ga dor não ne ces si ta de qual quer manutenção espe ci al. O car re ga dor per -
ten ce ao vo lu me de for ne ci men to de sé rie da AAT. A fi cha � é in se ri da na to mada 
e o co nec tor  � li ga do à cai xa.

O car re ga dor per mi te uma car ga de 100% da ca pa ci da de das ba te ri as. O car re ga -
dor des li ga au to ma ti ca men te quan do a car ga se man tém, quan do as ba te ri as de
chum bo es ti ve rem com ple ta men te car re ga das. Está, as sim, ex cluí da a pos si bi li -
da de de uma sobrecarga. 

F An tes de ini ci ar a car ga das ba te ri as, leia e aten te a to das as re -
comendações e avi sos que acomp an ham o car re ga dor.

F Uti li ze ex clu si va men te car re ga do res AAT para car re gar o con jun to de ba -
te ri as.

F Con tro le re gu lar men te o car re ga dor e pro te ja-o de óle os, gor du ras, de ter -
gen tes agres si vos, atenuação e/ou da nos cau sa dos por pon tas afia das.

F Quais quer reparações ou manutenções no apa rel ho de car ga de vem ser 
fei tas ex clu si va men te porre pre sen tan tes espe cia li za dos au to ri za dos AAT, 
pela em pre sa AAT Al ber An triebs tech nik GmbH ou pelo ser vi ço ex ter no

AAT-Au ßen dienst.

F Não des mon te ou mo di fi que o car re ga dor!

F Du ran te o pro ces so de car ga, não ex pon ha o car re ga dor a qual quer
humidade.

F Nun ca to que no co nec tor com as mãos mol ha das!
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8.2.2 Transformador de tensão para uso em automóveis

O trans for ma dor de tensão não ne ces si ta de qual quer manutenção ou cui da do de
conservação espe ci al. No en tan to, con tro le re gu lar men te o trans for ma dor e pro te -
ja-o de óle os, gor du ras, de ter gen tes agres si vos, atenuação e/ou da nos cau sa dos
por pontas afiadas, etc.

F An tes de ini ci ar a car ga das ba te ri as, leia e aten te a to das as re -
comendações e avi sos que acomp an ham o con ver sor de tensão para uso
em au to mó veis.

F Nun ca uti li ze qual quer ou tro con ver sor que não o da  AAT-Al ber An triebs -
tech nik!

F Con tro le re gu lar men te o car re ga dor e pro te ja-o de óle os, gor du ras, de ter -
gen tes agres si vos, atenuação e/ou da nos cau sa dos por pontas afiadas,
etc.

F Quais quer reparações ou manutenções no car re ga dor de vem ser fei -
tas ex clu si va men te por pes so al téc ni co au to ri za do pela AAT Al ber An -
triebs tech nik .
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8.3 Conjunto de baterias

As ba te ri as de chum bo in cluí das no con jun to de ba te ri as  de vem vol tar a ser car -
re ga das após cada utilização. As ca rac ter ís ti castéc ni cas re la ti vas às ba te ri as de
chum bo poderão ser con sul ta das no ca pí tu lo 8.4.1.

O con jun to de ba te ri as está su jei to a auto-des car ga. Por isso,o con jun to de ba te ri -
as deve es tar li ga do ao car re ga dor de rede sem pre que pos sí vel. De vi do ao sis te ma
automático de car ga, o qual muda para um es ta do de conservação de car ga após a
car ga do con jun to de ba te ri as, não é pos sí vel a sobrecarga das baterias.

Se o seu con jun to de ba te ri as ain da não atin ge a ca pa ci da de to tal, isto pode de -
ver-se ao fac to de um con jun to novo de ba te ri as só dispõe da sua ca pa ci da de to tal
após al guns ci clos de carga/descarga.

Caso ba te ri as com ple tas des car re guem mais rápido que o nor mal, estão pos si vel -
men te ex aus tas. Nes te caso, as ba te ri as deverão ser tes ta das por re ven de do res
espe cia li za dos e, se necessário, substituídas.

F Quan do imo bi li za do du ran te lon gos pe rí odos de tem po, li gue sem pre o
s-max ao car re ga dor - por cau sa da conservação de car ga. Isto não
causará quais quer da nos na ba te ria de chum bo; pelo contrário, au men -
ta até a sua vida útil.

8.3.1 Baterias de chumbo

No con jun to de ba te ri as do s-max en con tram-se duas ba te ri as de chum bo de 12
V / 3,3 Ah. São impermeáveis ao gás, recarregáveis, não re que rem manutenção e 
são de ele va daqua li da de.

As ba te ri as de chum bo são tão se gu ras como pil has se cas e au to ri za das em tran -
spor tes aé re os, de acor do com a DOT e IATA.

A vida útil das ba te ri as de chum bo de pen de dos ci clos de car ga/des car ga; por isso
pode-se re ti rar, por exem plo, mui to mais de 1000 car gas par cia is e mais que
200 ve zes a ca pa ci da de com ple ta, se fo rem evi ta das des car gas completas.

A des car ga com ple ta de ba te ri as de chum bo não só cau sa per da de ca pa ci da de,
mas tam bém di mi nui a sua vida útil. Por isso, evi te sem pre que pos sí vel a des car -
ga com ple ta das ba te ri as de chum bo!

F A car ga é uma me di da de conservação das suas ba te ri as de chum bo 

F Uti li ze ex clu si va men te car re ga do res AAT para car re gar o con jun to de ba -
te ri as. Este des li ga-se au to ma ti ca men te quan do as ba te ri as estão to tal -
men te car re gas, ex cluin do as sim a pos si bi li da de de so bre car ga.

Caso ba te ri as com ple tas des car re guem mais rápido que o nor mal, estão pos si vel -
men te ex aus tas. Nes te caso, as ba te ri as deverão ser tes ta das pelo ser vi ço ex ter no
da AATAl ber An triebs tech nik GmbH ou por com pan hi as mé di cas espe cia li za das e, 
se necessário, deverão ser sub sti tuí das.

Poderá de po si tar as ba te ri as usa das em pon tos de re col ha de ba te ri as para uma
eliminação cor rec ta. Para além dos re ven de do res de equi pa men tos mé di cos espe -
cia li za dos,es tas poderão ser de vol vi das di rec ta men te à AAT Al ber An triebs tech -
nik GmbH.
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Carregador LED com luz laranja Baterias em carga

Carregador LED com luz verde Baterias carregadas, conservação da carga

8.3.2 Carregar o conjunto de baterias

F An tes de ini ci ar a car ga das ba te ri as, leia e aten te a to das as
recomendações e avi sos que acomp an ham o car re ga dor.

F Des li gar o s-max an tes de ini ci ar o pro ces so de car ga!

F Des li gar o s-max an tes de ini ci ar o pro ces so de car ga!

F Nun ca to que no co nec tor com as mãos mol ha das!

O con jun to de ba te ri as pode ser car re ga do mon ta do pela to ma da de car ga no car -
re ga dor  � ou des mon ta do, vis to que dispõe de uma to ma da de car ga se pa ra da
�.

8.3.3 Carregar com carregador

1. In si ra a fi cha  � do car re ga dor na to ma da de car ga do apa rel ho � ou do 
con jun to de ba te ri as �.

2. In si ra o co nec tor  � do car re ga dor na to ma da de rede para car re gar as
ba te ri as.

O es ta do de fun cio na men to é in di ca do por dío do lu mi no so (LED) no car re ga dor.

F Se as ba te ri as fo rem car re ga das en quan to mon ta das, o apa rel ho não
fun cio na du ran te o pro ces so de carga!

Indicações no car re ga dor
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8.3.4 Carregar com transformador de tensão para uso em automóveis

1. In si ra o co nec tor � do car re ga dor na to ma da de car ga do apa rel ho ou na
to ma da de car ga do con jun to de ba te ri as (ver ca pí tu lo 8.4.2).

2. Fi nal men te, in se rir a fi cha  � do car re ga dor na to ma da � da saí da de
230 do trans for ma dor de tensão para uso em au to mó veis.

3. In si ra o co nec tor  � da ligação de12 V no is quei ro.

4. Li gue o trans for ma dor de tensão para uso em au to mó veis com o in ter rup -
tor e a ba te ria carrega.

O es ta do de fun cio na men to é si na li za do no car re ga dor atra vés de um dío do lu mi -
no so (LED) e de um zumbido.

Indicações e si nais do car re ga dor e trans for ma dor de tensão

8.4 Fusível baterias

No con jun to de ba te ri as en con tra-se um fu sí vel eléc tri co de 30 A. É pro te gi -
dopor uma co ber tu ra �.

F Fu sí veis com de fei to não po dem ser ro da dos ou aco pla dos, mas sub sti -
tuí dos por no vos fu sí veis com a mes ma am per agem.

F Os fu sí veis de substituição são dis po ni bi li za dos pela AAT Al ber An -
triebs tech nik GmbH.

F An tes de sub sti tuir o fu sí vel, des li gue o con jun to de ba te ri as do car rega -
dor!

Para sub sti tuir o fu sí vel, re ti re a co ber tu ra �, puxe o  fu sí vel a sub sti tuir � in si ra
o novo fu sí vel e vol te a co lo car a co ber tu ra.

F Se o seu fu sí vel quei mar com fre quên cia, con tac te aAAT Al ber An -
triebs tech nik GmbH ou o re ven de dor espe cia li za do.
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Carregador LED com luz Baterias em carga

Carregador LED com luz verde Baterias carregadas, conservação da carga

Transformador de
tensão

Sinal sonoro Tensão de alimentação de 12 V muito baixa



8.5 Dispositivo de segurança

Na uni da de de elevação en con tra-se um fu sí vel eléc tri co de 2 A.  

F Fu sí veis com de fei to não po dem ser ro da dos ou aco pla dos, mas sub sti -
tuí dos por no vos fu sí veis com a mes ma am per agem.

F Os fu sí veis de substituição são dis po ni bi li za dos pela AAT Al ber An -
triebs tech nik GmbH.

F An tes de sub sti tuir o fu sí vel, des li gue o con jun to de ba te ri as do car rega -
dor!

Para sub sti tuir o fu sí vel, pres sio nar o por ta-fu sí veis e ro dar si mul ta nea -
men te no sen ti do contrário ao dos pon tei ros do re ló gio. Re ti rar o por ta-fu sí -
veis e re ti rar o fu sí vel com de fei to. Co lo car o fu sí vel novo, ro dar o
por ta-fu sí veis no sen ti do dos pon tei ros do re ló gio e fi xar.

F Se o seu fu sí vel quei mar com fre quên cia, con tac te aAAT Al ber An -
triebs tech nik GmbH ou o re ven de dor espe cia li za do.
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8.6 Verificar o revestimento dos travões

A espes su ra do re ves ti men to dos travões de se gu ran ça deve ser � ve ri fi ca dare gu -
lar men te. A espes su ra mí ni ma é de 1 mm. Se o re ves ti men to es ti ver ga sto até
me nos de1 mm � os re ves ti men tos dos travões de am bos os la dos de vemser sub -
sti tuí dos. Di ri ja-se à em pre sa AAT Al ber An triebs tech nik GmbH ou ao seu re -
ven de dor especializado.

F Ve ri fi que sem pre o re ves ti men to dos travões an tes de uti li zar o s-max (ver
ca pí tu los 4.3 e 6.4).

Para ga ran tir uma eficácia ideal dos travões, os travões de se gur an ça s, espe ci al -
men te a su per fí cie en ru ga da dos tam bo res dos travões nasjan tes da ro das, de vem
ser lim pos com álcool se ma nal men te ou caso con ten ham su ji da de.

F Não fume e afas te o apa rel ho de fon tes de ca lor du ran te a lim pe za.

F Tome atenção aos avi sos de pe ri go do fab ri can te re spei tan tes à lim pe -
za com álcool.

F Nun ca uti li ze sabão ou de ter gen tes lu bri fi can tes na lim pe za dos travões.

Os travões de vem ser tes ta dos após a lim pe za dos tam bo res dos travões con for -
me des cri to no ca pí tu lo 6.4.

8.7 Verificar os rolos dos pés de elevação

Ve ri fi que re gu lar men te o re ves ti men to dos ro los dos pés de elevação � quan to à
exis tên cia de da nos.

F Se qual quer dos re ves ti men tos es ti ver ga sto ou da ni fi ca do, am bos os ro -
los de vem ser sub sti tuí dos peladie AAT Al ber An triebs tech nik GmbH,
pelo ser vi ço ex ter no AAT ou por um re ven de dor espe cia li za do au to ri za do.

8.8 Limpeza

À excepção dos travões de se gu ran ça (ver ca pí tu lo 4.3) lim pe as pe ças do s-max
com um pro du to de lim pe za do més ti co sua ve.

F Por mo ti vos de se gu ran ça, não uti li ze qual quer apa rel ho de lim pe za de
alta pressão!

F Uti li ze sem pre um pano li gei ra men te hú mi do ; Evitará que en tre água no
s-max! 

F Cer ti fi que-se que a sua ca dei ra de ro das é lim pa se gun do as instruções 
do fab ri can te!

8.9 Eliminação

O seu s-max e o re spec ti vo con jun to de ba te ri as são pro du tos du ra dou ros. Após a
sua vida útil na tu ral, es tes com po nen tes po dem ser ent re gues à AAT Al ber An -
triebs tech nik GmbH ou a um re ven de dor espe cia li za do para pos te ri or
eliminação.

A lei dos apa rel hos eléc tri cos e elec tró ni cos (Elek troG) en trou em vi gor a
24.3.2005 e re gu la a ent re ga e eliminação de apa rel hos eléc tri cos e elec tró ni cos 
usa dos.

De acor do com as indicações do mi nis té rio do am bien te alemão(BMU),  no que re -
spei ta à aplicação da Elek troG, o apa rel ho s-max é tido como meio de trans por te
e não é, por isso, in cluí do naca te go ria de apa rel hos men cio na dos na 1ª fra se do
§2 da Elek troG. (Re fer ên cia à di rec ti va do Par la men to Eu ro peu (2002/96/EG)).
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9 Garantia e responsabilidade

9.1 Garantia

A AAT Al ber An triebs tech nik GmbH con ce de para os seus pro du tos do mo -
de lo s-max (à excepção dos acu mu la do res) e to dos os aces só ri os num pe rí -
odo de dois anos, a part ir da data de recepção, ga ran tia de que não exis tem
de fei tos de produção nem de ma te ri al.

Para as ba te ri as de chum bo - des de que man ti das de for ma cor rec ta - a AAT Al ber
An triebs tech nik GmbH as su me a ga ran tia pelo pe rí odo de 1 ano a part ir da data 
de recepção.

A ga ran tia do s-max não ab ran ge er ros ou ava rias atri buí das a: 

• Da nos cau sa dos por es for ço ex ces si vo

• Da nos cau sa dos por uma operação des cui da da

• Da nos cau sa dos pelo uso de vio lên cia

• Des ga ste na tu ral de pe ças (Re ves ti men tos dos travões, protecção de des -
li ze, dis po si ti vo de elevação, pla ta for ma de aces so, ro los de
elevação)

• Manutenção in cor rec ta ou in su fi cien te exe cu ta da pelo clien te

• Alteração não au to ri za da de pe ças ou uso in cor rec to do apa rel ho ou dos
aces só ri os

• Utilização do s-max com car ga de trans por te su pe ri or à in di ca da

• Car ga in cor rec ta das ba te ri as de chum bo.

9.2 Responsabilidade

A AAT Al ber An triebs tech nik GmbH, como fab ri can te do s-max não se re spon sa -
bi li za por even tua is danos, se:

• o s-max for uti li za do in cor rec ta men te

• reparações, mon ta gens ou ou tros tra bal hosti ve rem sido efec tua das por
pes so as não au to ri za das

• o s-max não ti ver sido uti li za do de acor do com este ma nu al de
instruções

• ti ve rem sido mon ta dos ou li ga dos ao s-max com po nen tes ex ter nos

• ti ve rem sido des mon ta das pe ças do s-max

• o s-max ti ver sido su jei to a uma car ga de trans por te su pe ri or à máxima
per mi ti da

• o s-max não ti ver sido re gu lar men te (a cada dois anos) su jei to a
manutenção por um re ven de dor espe cia li za do AAT, pela AAT Al ber An -
triebs tech nik ou pelo ser vi ço externo AAT

• o s-max ti ver sido ope ra do com car ga in su fi cien te das ba te ri as

• os en cai xes su pe rio res e in fe rio res e os anéis de ajus te do s-max não ti ve -
rem sido cor rec ta men te adap ta dos à geo me tria da ca dei ra de ro das
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Notas:
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